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Apresentação

Com a publicação deste número duplo, correspondente aos
anos de 2016 e 2017, a Revista de Guimarães alcança, finalmente,
a sua ordem normal de publicação. Este número, com uma di-
mensão extraordinária – mais de 500 páginas –, espelha bem o
que tem sido a atividade da Sociedade Martins Sarmento nestes
últimos anos. De facto, todos os trabalhos publicados tiveram a
sua origem em conferências e comunicações que fizeram parte dos
planos de atividades de 2016 e 2017. A qualidade, atualidade e
diversidade dos artigos, aliadas ao elevado prestígio de todos os
autores que colaboraram neste número, torná-lo-ão, certamente,
uma referência nas temáticas abordadas.

A revista abre com duas importantes reflexões sobre o Mu-
nicipalismo, resultantes de intervenções apresentadas em 27 de
junho de 2017, na Sessão Comemorativa dos 500 anos do Foral
Manuelino de Guimarães. Luís Valente de Oliveira reflete sobre
o processo de afirmação do Poder Local nas últimas quatro déca-
das, perspetivando os grandes desafios que terá de enfrentar. José
Viriato Capela, na mesma linha, recorda-nos as origens do munici-
palismo português, avaliando a estrutura do poder local ao longo
da nossa história, particularmente os processos de regionalização
e de associação de municípios. Numa perspetiva supranacional,
a propósito da comemoração dos 40 anos da Constituição Portu-
guesa de 1976, Alessandra Silveira debate as implicações da inte-
gração europeia na organização política portuguesa, analisando a
repartição e exercício de competências no contexto da União Euro-
peia. Remontado a outros textos constitucionais, Luís Sottomayor
e Felgueiras, Paulo Vieira de Castro e António Amaro das Neves,
apresentam-nos três ilustres deputados constituintes de Guima-
rães, respetivamente, João Baptista Felgueiras, António Manuel
Lopes Vieira de Castro e Eduardo de Almeida.

Célia Fernandes recorda-nos o papel do Padre Gaspar Roriz
no movimento que deu origem a um dos símbolos maiores do es-
pírito bairrista das gentes de Guimarães: a Marcha Gualteriana.
Por seu lado, Carla Maria Braz Martins, apresenta-nos o conjunto



de jóias proto-históricas da Sociedade Martins Sarmento, peças de
ourivesaria de valor material elevado, mas muito mais importantes
pelo seu valor cultural.

Em 2017, celebraram-se os 150 anos do nascimento de Raul
Brandão e os 100 anos da publicação da sua obra-prima, o romance
Húmus. Associando-se a esta efeméride, a SMS promoveu uma sé-
rie de eventos, dos quais resultaram um conjunto de oito trabalhos
sobre a vida e obra do escritor que são agora publicados na Revista
de Guimarães. Seis destes trabalhos foram apresentados no coló-
quio “O Sonho em Marcha”, realizado em 11 de março de 2017,
pelos investigadores Maria João Reynaud, Vítor Viçoso, Isabel
Cristina Mateus, José Manuel Vasconcelos, Matteo Rei e Rodrigo
Sobral da Cunha. Em perspetivas que se cruzam, permitem-nos
descobrir novas leituras e interpretações de Húmus. Numa ou-
tra perspetiva, António José Pereira da Costa apresenta-nos dois
artigos que iluminam aspetos menos conhecidos do percurso de
Brandão: um primeiro sobre o seu período de formação como mi-
litar, intitulado “O Cadete Raúl Brandão”, e outro sobre a obra
“1817 - A Conspiração de Gomes Freire”.

Momento alto da comemoração dos 175 anos de Alberto Sam-
paio foi a entrega, em cerimónia realizada na SMS, em 1 de dezem-
bro de 2016, do Prémio de História Alberto Sampaio. Neste nú-
mero da revista publicamos a conferência proferida naquela opor-
tunidade por José Amado Mendes, bem como o trabalho premiado,
da autoria de Ana Cláudia Silveira, intitulado “Lavrar o mar: a
dinâmica da produção do sal em Setúbal no contexto dos salgado
portugueses. Etapas de uma afirmação internacional”.

Damos ainda conta dos trabalhos arqueológicos realizados no
Castro do Sabroso e na Citânia de Briteiros, nas campanhas de
2016 e de 2017, bem como de uma experiência de arqueologia
virtual realizada com peças do espólio da SMS.

Finalmente, como é habitual, divulgamos a lista de publica-
ções catalogadas na Biblioteca, as ofertas para as coleções da SMS
e a lista dos premiados na “Festa do 9 de Março”, referentes aos
anos de 2016 e 2017.

Antero Ferreira


